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INTRODUÇÃO
A equipe técnica do Departamento de Avaliação e Informação – DEAVI/PROPLAN, que tem como atribuições, gerar um processo permanente de avaliação institucional visando o aperfeiçoamento da gestão universitária, de modo a dar transparência dos resultados institucionais à sociedade, e colaborar com o trabalho da CPA.  Com o objetivo de oferecer uma radiografia dos cursos de graduação avaliados e especialmente de sugerir mudanças estratégicas para cada um destes através do PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIFAP apresenta neste relatório os resultados que deverão subsidiar os coordenadores de cursos e os diretores das unidades acadêmicas nos processos de tomada de decisões para melhorar a gestão pedagógica, o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo, a qualidade da graduação e, sobretudo, o planejamento da gestão desta Instituição.

Sua integração aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da UNIFAP contribuirá na tomada de decisões no sentido de construção de um projeto de universidade comprometido com a excelência na qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, de seus processos administrativos e burocráticos e no atendimento das demandas da sociedade.







Equipe DEAVI/PROPLAN
	RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE PEDAGOGIA 

PERÍODO DA AVALIAÇÃO: 28 e 29/11/2017
	

	Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	1.1
	Contexto educacional
	3
	De acordo com analise do PPC (2009) vigente do curso de pedagogia, no tópico inicial de apresentação,constatamos que o mesmo contempla de maneira suficiente as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, politica e ambiental . 
	Para otimizar a justificativa de implantação do curso se faz necessário uma argumentação mais especifica e personalizada .Recomendamos o Manual de Orientação de TCC do DCP/COEG/PROGRAD. Atentando para as orientações de justificativa e contextualização do curso. 
	
	
	
	

	1.2
	Políticas institucionais no âmbito do curso
	3
	As politicas institucionais estão apontadas no PPC, principalmente no tópico sobre praticas pedagógicas e atividades complementares através das ações de participação do acadêmico em atividades como monitoria, projetos de extensão e pesquisa, eventos científicos. Diante do exposto, percebe-se que o curso esta alinhado com as politicas da instituição. 
	Para alcançar a excelência na implementação de tais projetos faz-se necessário que o curso dê maior publicidade a esses projetos colocando-os em destaque na pagina do curso de forma atualizada, no ppc, mostrando a diversidade de atividades além da forma física nas instalações do curso.
	
	
	
	

	1.3
	Objetivos do curso
	4
	De acordo com o PARECER CNE/CP Nº: 5/2005, que institui as diretrizes para o curso, o curso apresenta consonância com as competências e habilidades referentes ao perfil do egresso,estrutura curricular e contexto educacional.
	
	
	
	
	

	1.4
	Perfil profissional do egresso
	4
	O perfil profissional expressa muito bem as competências do egresso, uma vez que o curso objetiva formar profissionais para o atuar na docência em educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, bem como nas áreas previstas nos termos do Art. 64 da Lei N. 9.394/1996 e do Art. 14 da Resolução CNE/CP nº. 1/2006.
	
	
	
	
	

	1.5
	Estrutura curricular
	3
	A estrutura curricular prevista no PPC contempla, de maneira suficiente, considerando os seguintes aspectos: A compatibilidade da carga horária total 3565 horas estando de acordo com a Resolução CNE/CP N. 1, de 15/05/2006 que fundamenta a proposição do Curso PEDAGOGIA. A flexibilidade está presente na matriz curricular do curso, através de disciplinas optativas (módulo livre), tanto quanto a interdisciplinaridade e articulação da teoria com a prática, as AC ensejam o princípio da flexibilização curricular à medida que estimulam a participação do acadêmico em diferentes atividades em atividades extensão e dos projetos de pesquisa. 
	Não foram identificados no projeto do curso, quaisquer ação ou programa que permitisse a acessibilidade pedagógica e atitudinal ao curso ficando como proposta desta comissão que seja incluído neste documento pedagógico, as ações do NAI, programas da de apoio da PROEAC e outros recursos próprios do curso que possam permitir essa ferramenta de acessibilidade cognitiva ao aluno ,uma vez que sabe-se que o curso contempla essas atitudes.
	
	
	
	

	1.6
	Conteúdos curriculares
	3
	Há consistência de carga horaria, descritas na Matriz Curricular de 3565 h. As disciplinas elencadas na matriz curricular comprovam a atualidade dos conteúdos curriculares. Quanto à abordagem de conteúdos, o curso atende exigências de ENSINO DE HISTORIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA, AFRICANA E INDIGENA (História da educação brasileira/ historia geral da educação); RELAÇOES ETNICO-RACIAIS(antropologia da educação); DIREITOS HUMANOS(filosofia da educação, psicologia da educação, sociologia da educação);Não identificamos dentre as disciplinas ,eixo que possa atender a demanda de politicas de educação ambiental. Quanto a acessibilidade pedagógica e atitudinal constata-se que não está descrito a atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI, que por sua vez trata das demandas de acessibilidade no âmbito da UNIFAP.
	Desta forma, recomenda-se incluir na estrutura curricular um conteúdo que atenda a abordagem de politicas de educação ambiental, além de incluir em PPC quais os mecanismos de acessibilidade pedagógica que facilitam o aprendizado dos alunos diante de suas especificidades cognitivas, em como que discorra sobre atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI/UNIFAP, que visa atender aos acadêmicos com deficiência dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação de todos os campi da UNIFAP. É imprescindível a adequação da bibliografia Básica e complementar no PPC e na Biblioteca do Campus.
	
	
	
	

	1.7
	Metodologia
	3
	Não foram identificadas em PPC, tópicos específicos que tratem da metodologia aplicada no curso. Aspectos como acessibilidade pedagógica e atitudinal, não são especificamente tratados mesmo sendo de notória ciência de todos que são aplicados e discutidos principalmente para este curso juntamente com os departamentos competentes. Portanto, recomenda-se que seja criado um espaço dentro do documento pedagógico do curso para tratar com atenção especifica a metodologia aplicada ao curso, enfatizando as atividades praticas, o momento de estagio, os projetos de pesquisa e extensão bem como disciplinas optativas, módulos aproveitados, ou outra atividade a qual o curso contemple para que seja de conhecimento da comunidade acadêmica.
	Descrever as atividades pedagógicas que apresentam aos aspectos referentes à acessibilidade pedagógica e atitudinal.
	
	
	
	

	1.8
	Estágio curricular supervisionado
	3
	No ppc (2009), há um tópico especifico que trata do assunto estagio, nele são contempladas informações como 450 horas de carga horaria, sendo subdivididas em formas de apresentação que atendam ao processo formativo correspondente (docência em educação infantil, docência nos anos iniciais do ensino fundamental, além de "gestão e coordenação do trabalho pedagógico"). Todos os processo formativos correspondentes são coordenados e orientados sob supervisão de um professor conforme regimento interno. Não está prevista a existência de convênios porem o curso se responsabiliza em firmar acordos direto com as instituições.
	Recomenda-se que para melhor entendimento acerca da orientação e supervisão do estagio, seja dada publicidade devida as normativas que regem esta atividade incluindo-a como apende-se no documento pedagógico bem como a incluindo na pagina do curso. 
	
	
	
	

	1.9
	Estágio curricular supervisionado – relação
com a rede de escolas da Educação Básica
	3
	O estágio esta previsto e implantado e promove boa relação com a rede de escolas da educação básica, apesar de não possuir convenio próprio para isso. No entanto, não há menção a essas informações no documento pedagógico do curso dificultando o esclarecimento da vivencia da realidade escolar pelo acadêmico e seu acompanhamento pelo docente.
	É imprescindível que o PPC CONTEMPLE INFORMAÇOES acerca da realização do s estágios. Principalmente para o curso de pedagogia que possui algumas especificidades pedagógicas que devem ser esclarecidas. 
	
	
	
	

	1.10
	Estágio curricular supervisionado – relação entre licenciados, docentes e supervisores da rede de escolas da Educação Básica
	3
	Está previsto e implantado de forma suficiente porém sem informações oficiais descritas em documento pedagógico. Caso siga alguma normativa como a Resolução n. 02/2010 – CONSU/UNIFAP, é recomendado que este seja incluso como apêndice e mencionado em PPC.
	Sugerimos que conste em PPC no tópico Estagio Supervisionado o acompanhamento pelo docente da IES (Orientador) nas atividades no campo da prática, ao longo do ano letivo, com vivência da realidade escolar de forma integral, incluindo participação em conselhos de classe/reunião de professores.
	
	
	
	

	1.11
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	3
	Apesar de não haver no PPC uma descrição esclarecedora a cerca da atividade de estagio no curso, nota-se que pela interação com as disciplinas e os processos formativos sejam estabelecidas conexões reais entre a formação acadêmica e o aprimoramento profissional e pessoal do aluno, não apenas na educação básica, uma vez que possui entre suas modalidades o estagio voltado a educação infantil, ao ensino fundamental e a supervisão na gestão e coordenação de unidades escolares, ou seja, assegura aos estagiários oportunidades diversificadas de vivência na educação podendo este articular a teoria estudada a pratica vivenciada.
	Reforçamos a recomendação de que seja dada uma atenção no momento de descrição do estagio, destacando as formas de apresentação, orientação e a conexão com o embasamento teórico do curso.
	
	
	
	

	1.12
	Atividades complementares
	4
	As atividades complementares estão regulamentadas pelas Resoluções CNE/CP N. 1, de 15 de maio de 2006 e 024/2008 – CONSU/UNIFAP, de 22 de outubro de 2008. A carga horária mínima exigida pelo curso é de 200 horas/aula de atividades complementares, que serão contabilizadas pelo colegiado do curso e registradas em diário eletrônico. Desta forma, as atividades complementares são categorizadas em grupos: eventos científicos, artísticos e culturais; ações de caráter técnico e comunitário; envolvimento em projetos de extensão e de pesquisa; monitoria; prática de estudos independentes, transversais e interdisciplinares.
	
	
	
	
	

	1.13
	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	3
	O trabalho de conclusão está institucionalizado pelo Parecer N. 9, de 08 de maio de 2001 e Resolução CNE/CP N. 1, de 15 de maio de 2006, onde contemplam componentes curriculares voltados para a investigação cientifica de ambientes escolares e não escolares, culminando no trabalho de conclusão que pode ser estruturado com base nos seguintes eixos: 1) Docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental; 2) Organização e Gestão do Trabalho Pedagógico; e 3) Políticas públicas e Educação Inclusiva.
	Recomenda-se que a documentação que regulamenta o trabalho de conclusão seja disponibilizada em apêndice no PPC e/ou na pagina do curso. A metodologia da atividade "TCC" não está descrita no tópico referente no ppc. Portanto, não há informações relativas a orientação e coordenação. É imprescindível que tais informações sejam incluídas no documento pedagógico.
	
	
	
	

	1.14
	Apoio ao discente
	3
	O apoio ao discente implantado contempla, de maneira suficiente, os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, por meio de apoio pedagógico ao discente com atendimento especial, quando necessitam dirimir dúvidas em horários extraclasses, bem como pelo apoio psicopedagógico proporcionado pela Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários- PROEAC que disponibiliza aos acadêmicos atendimento psicológico. 
	Registra-se a ausência no PPC, a atuação do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI da UNIFAP, uma vez que o NAI realiza o atendimento das demandas dos acadêmicos quanto às necessidades educacionais específicas.
	
	
	
	

	1.15
	Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	2
	Não há neste documento pedagógico avaliado ou em outra forma de publicidade do curso, informações pertinentes a politicas acadêmico-administrativas que o curso predispõe em decorrência das auto avaliações e avaliações externas.
	E importante frisar que deve constar em PPC a atuação do CPA (Comissão Própria de Avaliação) dentro do processo avaliativo, bem como as proposições de estratégias de melhoria contínua do próprio Curso.
	
	
	
	

	1.16
	Atividades de tutoria
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.17
	Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino aprendizagem
	3
	Não estão estabelecidas em PPC descrições referentes ao uso de TICs no contexto pedagógico do curso. Porém sabe-se que através das politicas institucionais é previsto no processo de ensino aprendizagem a execução do ppc pelo uso das tecnologias informacionais da comunicação.
	Descrever de que forma as TICs são utilizadas no contexto pedagógico do curso em PPC.
	
	
	
	

	1.18
	Material didático institucional
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.19
	Mecanismo de Interação entre docentes, tutores e estudantes
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.20
	Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 
	4
	Os procedimentos de avaliação implantados utilizados nos processos de ensino-aprendizagem atendem, muito bem, à concepção do curso definida no PPC do curso de Pedagogia. Para avaliar este processo, podem ser utilizados vários instrumentos: provas e trabalhos escritos (resumos, resenhas, artigos), seminários, debates, pesquisa e produção intelectual, estudo dirigido, autoavaliação, entre outros. 
	
	
	
	
	

	1.21
	Números de vagas
	3
	O numero de vagas previstas corresponde de maneira suficiente a dimensão do corpo docente e as condições de infraestrutura da IES, uma vez que o curso conta com duas salas para atender 4 turmas em turnos alternados, com entradas anuais de 50 vagas.
	
	
	
	
	

	1.22
	Integração com as redes públicas de ensino.
	3
	O curso apresenta ter facilidade de integração com a rede publica de ensino devido aos projetos de extensão, atividade pratica e o próprio estagio que são dirigidos para educação básica. Não possuem convenio consolidado, porém matem a responsabilidade de trabalhar através de termos de compromisso entre as instituições e esta IFES.
	É necessário que haja abrangência e consolidação das ações ou convênios dessa integração com as redes públicas de ensino.
	
	
	
	

	1.23
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/ SUS – relação alunos/docente
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.24
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/SUS – relação alunos/usuário
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.25
	Atividades práticas de ensino
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.26
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.27
	Atividades práticas de ensino para Licenciaturas 
	4
	Atividades práticas de ensino, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, da Formação de Professores e da área de conhecimento da Licenciatura, estão implantadas de forma muito boa no âmbito do curso, tais atividades atendem as horas destinadas a prática com carga horária de 420 (quatrocentas e vinte) horas como componente curricular, distribuídas ao longo do processo formativo, exemplificando-as; Prática Pedagógica I, II, III e IV. A saber: Prática Pedagógica I- Educação Infantil, Prática Pedagógica II- Anos Iniciais, Prática Pedagógica III- EJA, Prática Pedagógica IV- Ambientes não escolares e Prática Pedagógica V- Gestão e coordenação Pedagógica. Atividades práticas do curso têm como objetivo proporcionar aos licenciados a observação, o acompanhamento e a participação no planejamento, na execução e na avaliação de atividades de ensino ou de projetos pedagógicos em ambientes educativos escolares e não escolares.
	
	
	
	
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 1
	3,2
	
	
	
	

	Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	2.1
	Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE
	2
	O NDE do curso esta instituído sob Portaria Nº 0846/2015. No entanto, não foram apresentadas atas de reuniões. Segundo informações da coordenadora as reuniões ocorrem em conjunto com as reuniões de colegiado.
	Recomenda-se atualização de portaria, com a inclusão da coordenadora atual como presidente conforme a legislação orienta. Torna-se necessário ainda a organização em pasta individual dos documentos referentes ao NDE, bem como, cabe ao curso estabelecer uma agenda regular de reuniões para pensar questões do curso relacionadas a: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.
	
	
	
	

	2.2
	Atuação do (a) coordenador (a)
	3
	A coordenadora foi designada através da Portaria Nº 2032/2017, tendo acabado de voltar de um período de licença capacitação, para doutorado. 
	Apesar da docente já ter exercido a função de coordenadora do curso anteriormente, recomenda-se que ela possa se familiarizar novamente com os aspectos do curso. Iniciando o processo de encaminhamento de decisões no tocante á gestão de curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.
	
	
	
	

	2.3
	Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a)
	5
	A coordenadora possui mais de 10 anos de experiência de magistério superior e gestão acadêmica somadas.
	
	
	
	
	

	2.4
	Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso
	3
	O regime de trabalho do coordenador do curso é de 40 horas semanais com dedicação exclusiva. Com 20 horas dedicadas a coordenação do curso.
	O conceito 4 pode ser alcançado quando o regime de trabalho previsto/implantado do (a) coordenador (a) é de tempo
parcial ou integral, sendo que a relação entre o número de vagas anuais
pretendidas/autorizadas e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 10 e
menor ou igual a 15.
	
	
	
	

	2.5
	Carga horária de coordenação de curso
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.6
	Titulação do corpo docente do curso
	5
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior que 75%.
	
	
	
	
	

	2.7
	Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores
	5
	O percentual de doutores do curso é maior que 50%.
	
	
	
	
	

	2.8
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	5
	O percentual do corpo docente previsto/efetivo com regime de trabalho de tempo parcial ou integral é maior que 80%.
	
	
	
	
	

	2.9
	Experiência profissional do corpo docente
	4
	Do contingente de docentes previsto/efetivo do curso mais de 60% e menos que 80% possui experiência profissional (excluída as atividades no magistério
superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas ou 3 anos para cursos
superiores de tecnologia.
	
	
	
	
	

	2.10
	Experiência no exercício da docência na educação básica.
	4
	Do contingente do corpo docente previsto/efetivo mais de 40% e menos que 50% tem, pelo menos, 3 anos de experiência no exercício da docência na
educação básica. 
	
	
	
	
	

	2.11
	Experiência de magistério superior do corpo docente
	5
	Do contingente de docentes do curso mais de 80% possui experiência de magistério superior de, pelo menos, 3 anos.
	
	
	
	
	

	2.12
	Relação entre o número de docentes e o número de estudantes
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente 
	4
	O colegiado esta bem instituído/regulamentado com atas atualizadas e assinadas e reuniões regulares. Funciona nos períodos de manhã e tarde, com turmas nos 3 turnos, com o apoio de 3 servidores e 2 bolsistas. Dessa forma, 3 vezes na semana acontece o funcionamento no período noturno.
	
	
	
	
	

	2.14
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica
	5
	Pelo menos 50% do corpo docente previsto/efetivo têm mais de 9 produções nos últimos 3 anos.
	
	
	
	
	

	2.15
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.16
	Experiência do corpo de tutores em educação à distância
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.17
	Relação dos docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.18
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.19
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência odontológica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.20
	Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 2
	4,2
	
	
	
	

	Dimensão 3: INFRAESTRUTURA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	3.1
	Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral - TI
	1
	Não existem gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral.
	O curso necessita urgentemente de um espaço para instalação de Gabinetes de trabalho para professores em Tempo Integral.
	
	
	
	

	3.2
	Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos
	2
	O espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente considerando, em
uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação,
gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores."
	A sala da coordenação e vice coordenação funciona num único espaço, compartilhada com a secretaria e recepção, separadas apenas por divisórias.
	
	
	
	

	3.3
	Sala de professores
	1
	Não existe sala de professores implantada para os docentes do curso.
	O Curso não dispõe de sala coletiva para abrigar os 30 professores que compõem o colegiado.
	
	
	
	

	3.4
	Salas de aula
	3
	As salas de aula implantadas para o curso são suficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
	O curso dispõe de duas (2) salas com tamanho adequado ao número de alunos por turma. São limpas e com boa acessibilidade, dispondo de quadro magnético e tela de projeção. As cadeiras são novas e confortáveis e as janelas protegidas com persianas. Somente um aparelho de ar condicionado funciona. Há 1 ano nenhum aparelho de data show está em funcionamento. Para atender a demanda cada professor trás o seu. As duas (2) salas de aula no bloco B, que atendem as quatro (4) turmas que funcionam em 2 turnos, sendo 1 turma pela manhã, e 3 turmas a noite, desta forma, as aulas são ministradas em sistema de revezamento com os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física e Letras . A acústica não é boa. A iluminação apresenta problemas com metade das lâmpadas que não acendem e com ameaça de incêndio, segundo informações da coordenadora.
	
	
	
	

	3.5
	Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	2
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.
	O espaço é amplo e com acessibilidade, wifi, cadeiras novas, precisando de reparos e manutenção urgente. Somente 1 aparelho antigo de ar condicionado está em funcionamento de forma precária. Um outro está parado em função da tomada estar danificada e ser diferente do plug, não permitindo o encaixe. Dos 12 computadores, apenas 10 funcionam, as bancadas são muito antigas, a lousa eletrônica não funciona, não tem data show. A iluminação é precária, com lâmpadas queimadas. O espaço é afetado por goteiras no telhado e serve para a guarda materiais entulhados. A porta apresenta dificuldade para ser fechada.
	
	
	
	

	3.6
	Bibliografia básica
	2
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 15 a menos de 20 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.
	Segundo relato da coordenadora a bibliografia básica é antiga, e atende somente 50% da demanda do Curso. São realizados pedidos para aquisição de novos livros, entretanto nem sempre são atendidos.
	
	
	
	

	3.7
	Bibliografia complementar
	2
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, dois títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.
	Segundo relato da coordenadora, a situação é a mesma com o que ocorre com a bibliografia básica, ou seja, a biblioteca complementar também é antiga, e atende somente 50% da demanda do Curso. São realizados pedidos para aquisição de novos livros, entretanto nem sempre são atendidos.
	
	
	
	

	3.8
	Periódicos especializados
	3
	A instituição possui acesso ao portal periódicos CAPES (www.periodicos.capes.gov.br) e cada discente ou docente ou técnico possui acesso a todo conteúdo disponível.
	A coordenação poderia manter listagem atualizada de periódicos que são utilizados no transcorrer do curso em cada unidade curricular (disciplina) e que estão acessíveis no portal periódicos CAPES e disponibilizá-la em planilha idem ao indicador bibliografia básica/complementar. 
	
	
	
	

	3.9
	Laboratórios didáticos especializados: quantidade
	2
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.
	A sala onde funciona a Brinquedoteca possui somente um aparelho de ar condicionado, antigo e está em funcionamento precário. Um outro está com a tomada de encaixe danificada e diferente do plug. Os quatro computadores existente não são usados, pois faltam tomadas para conexão. É fundamental e necessária a instalação de bebedouro dentro da sala. 
	
	
	
	

	3.10
	Laboratórios didáticos especializados: Qualidade
	2
	Os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.
	A sala onde funciona a Brinquedoteca é ampla, com wifi, porém sem acessibilidade. O piso e o telhado precisam de reparos urgentes. Em consequência, quando chove a rede elétrica entra em curto por infiltração de água nas lâmpadas. A iluminação é prejudicada pela existência de lâmpadas queimadas. 
	
	
	
	

	3.11
	Laboratórios didáticos especializados: serviço
	3
	Os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.
	Na BRINQUEDOTECA está sendo desenvolvido o Projeto “Tempo de Brincar”, projeto de Extensão e Pesquisa executado por bolsistas que atende 15 crianças, filhos de funcionários e acadêmicos, em cada turno (manhã e tarde). O Projeto está sendo reformulado e novo Edital será lançado. Por ocasião da visita a sala estava funcionando apenas como oficina de teatro, durante dois dias da semana, no horário das 14 às 17 horas. 
	
	
	
	

	3.12
	Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.13
	Núcleo de Prática Jurídica: Atividades básicas
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.14
	Núcleo de Prática Jurídica: atividades de arbitragem, negociação e mediação.
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.15
	Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.16
	Sistema de referência e contrarreferência
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.17
	Biotérios
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.18
	Laboratório de Ensino para área da saúde
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.19
	Laboratório de habilidades
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.20
	Protocolos de experimentos
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
	
	
	
	

	3.21
	Comitê de ética em pesquisa (CEP)
	3
	Quando existe o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) funcionando de maneira suficiente e em processo de homologação pela CONEP.
	A Unifap possui Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução CONSU nº 16/2005) ativo e com informações disponíveis no site: http://www2.unifap.br/comite/. A coordenação poderia orientar a comunidade do curso que "toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser submetida à apreciação de um CEP" (Res. CNS nº466/12 e complementares). A coordenação poderia manter o registro de todas as pesquisas ligadas ao curso e registradas no CEP. A coordenação informou que os docentes tem o hábito de solicitar o cadastro de suas pesquisas diretamente na Plataforma Brasil (http://plataformabrasil.saude.gov.br).
	
	
	
	

	3.22
	Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	NSA
	Não se aplica.
	Não se aplica.
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	REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
	SIM/NÃO/NSA
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	1
	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	SIM
	O curso de Licenciatura em Pedagogia , busca 
atender as exigências formativas para a formação de pedagogos, conforme disposto na Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9394/1996 e nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso (Resolução CNE/CP N. 1, de 15 de maio de 2006)
	
	
	
	
	

	2
	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
	SIM
	Planejamento educacional, POLEB, Pedagogia da Educação Infantil, Educação inclusiva para a PNEE, Educação e Ludicidade. Atendem com o ensino de legislação para o ensino básico.
	
	
	
	
	

	3
	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena
	SIM
	Ensino da cultura Afro Brasileira, (História da educação brasileira/ historia geral da educação);RELAÇOES ETNICO-RACIAIS(Educação Relações étnico raciais /antropologia da educação); Não identificamos dentre as disciplinas algum tema ou eixo que possa atender a demanda de politicas de educação ambiental.
	Identificar como a politica de educação ambiental é trabalhada no contexto pedagógico do curso.
	
	
	
	

	4
	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
	SIM
	DIREITOS HUMANOS (filosofia da educação, psicologia da educação, educação de jovens adultos e idosos/educação trabalho e movimentos sociais).
	
	
	
	
	

	5
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
	SIM
	O curso tem atendimento assegurado pelo regimento do NAI (NUCLEO DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO) datado em 04-2016.
	
	
	
	
	

	6
	Titulação do corpo docente do curso
	SIM
	O percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior que 75%
	
	
	
	
	

	7
	Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	SIM
	O NDE do curso esta instituído sob Portaria Nº 0846/2015.
	
	
	
	
	

	8
	Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	9
	Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia.
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	10
	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas.
	SIM
	Conforme estabelecido pela Resolução CNE/CP N. 1, de 15/05/2006, o curso terá 
carga horária total de 4.040 horas de efetivo trabalho acadêmico.
	
	
	
	
	

	11
	Tempo de integralização
	SIM
	Atende a duração da carga horária prevista no Art. 1º da Resolução CNE/CP 2 /2002, obedecidos os 200
(duzentos) dias letivos/ano dispostos na LDB, será integralizada em, no mínimo, 3(três) anos letivos. Tendo portanto o curso atendido a lei com a integralização de 4 anos ou 8 semestres letivos.
	
	
	
	
	

	12
	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
	SIM
	O curso possibilita condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme disposto na Lei N° 10.098/2000. Sendo que o curso possui banheiros específicos para pessoas com necessidades especiais e rampa para aceso as salas de aulas.
	
	
	
	
	

	13
	Disciplina de Libras
	SIM
	Atende o Decreto a partir disciplina " Língua Brasileira de Sinais".
	
	
	
	
	

	14
	Prevalência de avaliação presencial para EaD
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	15
	Informações Acadêmicas
	SIM
	Atende a Portaria quando possui pagina própria com informações do andamento do curso no site da UNIFAP, além dos quadros informativos impressos nos corredores das salas do curso.
	
	
	
	
	

	16
	Política de Educação Ambiental
	SIM
	Não há informação acerca de politicas ambientais ou disciplinas que abordem o tema no documento pedagógico do curso ou em sua matriz.
	
	
	
	
	

	17
	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.
	SIM
	Atende as DCN'S para formação de Professores da educação básica através da matriz curricular por meio das disciplinas; Psicologia da Aprendizagem, Didática, Política e Legislação Educacional Brasileira. 
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RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE PEDAGOGIA
A visita às instalações ocorreu no dia 28/11/2017, no horário de 09h00min as 11h00min, e foi acompanhada pela coordenadora do Curso professora Rocio Rubi Calla Salcedo, além da Procuradora Institucional Lidiane Furtado Ferreira Rodrigues, da diretora do DEAVI Marilyn Santos, da (TAE) Cláudia Cristina Brito Pessoa, do Economista Valdemar Vilena Pereira Filho e da técnica-administrativa em educação Eliana da Silva Lopes. 

O Curso não apresenta uma estrutura física suficiente, são duas (2) salas de aula no bloco B, que atendem as quatro (4) turmas que funcionam em 2 turnos, sendo 1 turma pela manhã, e 3 turmas a noite, desta forma, as aulas são ministradas em revezamento com os cursos de Ciências Biológicas, Educação Física e Letras . Possui um (1) laboratório e uma brinquedoteca (Projeto “Tempo de Brincar”). Não dispõe de gabinetes individuais, e nem sala coletiva para os 30 professores que compõem o colegiado. A sala da coordenação e vice - coordenação funciona num único ambiente, a secretaria e recepção funcionam integradas neste mesmo espaço, separado por divisórias. Instalada no prédio das Coordenações de Cursos, e distante dos blocos de atividades acadêmicas do Curso, espaço pequeno, apertado, com aparelhos de ar condicionado antigo e barulhento, dispõe de telefone, internet cabeada e a mobília necessária, apresenta problemas na iluminação, haja vista, que existe uma calha sem lâmpadas o que deixa metade da sala sem iluminação. Constatou-se ainda que o prédio não oferece acessibilidade e a sala da coordenação fica no 2º andar, outra dificuldade percebida é em relação a existência de banheiros apenas no 1º andar. Possui 3 funcionários, sendo 2 técnicos administrativos (assistente de administração) e 1 técnico de laboratório, além de 2 bolsistas que atuam nos horários da manhã e tarde. Não há atendimento noturno na Coordenação, apesar do maior número de turmas concentrarem-se no período noturno, fato que vem causando preocupação a atual coordenação. Desta forma, o espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores. 

O resultado detalhado da visita apontou a seguinte condição:
SALAS DE AULA – As duas (2) salas são de tamanho adequado ao número de alunos por turma, apresentavam boa limpeza, e acessibilidade, no entanto, a acústica não é boa, e a iluminação apresenta alguns problemas, somente metade das lâmpadas acende e inclusive a sala B1 já teve ameaça de incêndio, segundo informações da coordenadora. Dispõem de cadeiras novas e confortáveis, persianas nas janelas. Quanto aos aparelhos de ar condicionado só 1 funciona,  e há 1 ano nenhum aparelho de data show está em funcionamento, existe apenas 1 aparelho na coordenação que não atende a demanda, para resolver cada professor trás o seu data show. Tem quadro magnético e tela de projeção. Nos corredores existem bancos em concreto para os alunos.

BANHEIROS – Os banheiros masculino e feminino estão localizados próximo ao final do bloco de salas de aula, por tratar-se de uma estrutura antiga são considerados muito ruins pelos usuários.

LABORATÓRIOS:

1. LABORATÓRIO DE PEDAGOGIA – O espaço é amplo e com acessibilidade, wifi, cadeiras novas, mas precisa de reparos e manutenção urgente, somente 1 aparelho antigo de ar condicionado está em funcionamento o que deixa o ambiente muito quente, o outro a tomada está danificada, é diferente do plug e não permite o encaixe. Dos 12 computadores, apenas 10 funcionam, as bancadas são muito antigas, a lousa eletrônica não funciona, não tem data show. Existem lâmpadas queimadas e goteiras no telhado, e no momento da visita encontrava-se com alguns materiais entulhados. A porta também apresenta dificuldade para ser fechada. Apesar de ter um técnico lotado para atendimento no laboratório, ainda não foram elaboradas as normas de funcionamento deste.

2. BRINQUEDOTECA (Projeto “Tempo de Brincar”) – Projeto de Extensão e Pesquisa executado por bolsistas que atende 15 crianças, filhos de funcionários e acadêmicos, em cada turno (manhã e tarde), no momento da visita estava funcionando apenas como oficina de teatro em 2 dias da semana, no horário das 14 as 17 horas. O Projeto está sendo reformulado e novo Edital será lançado. A sala é ampla, com wifi, porém sem acessibilidade, o piso precisa de pintura e reparos urgentes, existe problemas no telhado, quando chove a rede elétrica entra em curto, por infiltração nas lâmpadas, somente 1 aparelho antigo de ar condicionado está em funcionamento o que deixa o ambiente muito quente, o outro a tomada está danificada, é diferente do plug e não permite o encaixe, existem lâmpadas queimadas. As bolsistas que atuam no projeto consideram que seria fundamental a instalação de bebedouro dentro da sala. Dispõem de 4 computadores que não são usados por falta de tomada( instalação necessária), e no momento da visita encontrava-se limpo e bem arrumado. 

GABINETES PARA PROFESSORES – Não dispõem de gabinetes individuais para os docentes. 
SALA PARA PROFESSORES – Não dispõem de sala coletiva para os 30 professores do Curso, as reuniões acontecem no Laboratório.
BIBLIOGRAFIA – Segundo relato da coordenadora a bibliografia básica e complementar é antiga, e atende aproximadamente 50% do Curso. As solicitações são feitas, mas nem sempre tem sido atendidas.
